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RESUMO 
 

O presente artigo cientifico explora a relação entre a psicologia e a educação infantil, destacando as 

influências das teorias psicológicas no desenvolvimento das práticas pedagógicas. Ao decorrer do 

trabalho são abordadas três principais correntes teóricas da psicologia: behaviorismo, cognitivismo e 

psicanálise, e discute-se como essas teorias moldaram a didática prática de ensino na educação 

infantil. O objetivo deste trabalho é evidenciar como a relação entre a psicologia e a educação é 

essencial para compreender como o conhecimento sobre o funcionamento da mente humana pode ser 

aplicado na prática pedagógica, tendo por base o que as teorias psicológicas, sobretudo as 

supramencionadas, fornecem, como base sólida para a compreensão do desenvolvimento infantil,  

auxiliando os educadores na criação de estratégias de ensino mais eficazes e personalizadas. Em 

conclusão, será exposto que as teorias psicológicas exercem uma influência significativa nas práticas 

pedagógicas da educação infantil. A compreensão das diferentes abordagens teóricas permite que os 

educadores apliquem estratégias de ensino adequadas ao desenvolvimento e às necessidades 

individuais das crianças. Ao integrar princípios da psicologia em sua didática prática, os educadores 

podem proporcionar experiências de aprendizagem enriquecedoras e efetivas para as crianças na 

educação infantil. Trata-se, portanto, de uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa e caráter 

dedutivo, fundamentada em livros, artigos, revistas científicas e websites. 
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INTRODUÇÃO 

 

A relação intrincada entre psicologia e educação tem sido objeto de estudo e debate há 

décadas. A compreensão das complexas interações entre processos psicológicos e práticas 

educacionais desempenha um papel fundamental na melhoria do sistema educacional e na promoção 

de estratégias de ensino eficazes. Ao longo do tempo, diversas teorias psicológicas emergiram como 

lentes através das quais podemos analisar e interpretar o comportamento humano e sua relação com o 

                                                   
1Graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual da Paraíba. Especialista em Psicopedagogia Clínica 

e Institucional pela Faveni e Graduanda em Letras/Espanhol pela Uniasselvi. laynelayne17@gmail.com 

  
2Graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual da Paraíba. Especialista em Docência do Ensino 

Superior Pela Faculdade IMES – Instituto Mineiro de Educação Superior. indianara2@yahoo.com.br 

 

mailto:laynelayne17@gmail.com
mailto:indianara2@yahoo.com.br


aprendizado. O behaviorismo, o cognitivismo e a psicanálise representam algumas das abordagens 

mais influentes que moldaram nossa compreensão da mente humana e, consequentemente, da maneira 

como os indivíduos adquirem conhecimento. Essas teorias, pela sua influência nas práticas 

pedagógicas, nos farão compreender ainda melhor os reflexos de sua boa aplicação nos processos de 

ensino.  

O presente trabalho busca explorar as conexões cruciais entre psicologia, educação e prática 

didática, destacando a relevância das teorias psicológicas predominantes nesse contexto. Ao 

compreendermos como os processos mentais se relacionam com a aquisição e aplicação do 

conhecimento, podemos desenvolver abordagens de ensino mais eficazes e inclusivas, que se adaptem 

às necessidades individuais dos alunos.  

Além disso, a análise crítica das teorias psicológicas – behaviorismo, cognitivismo e 

psicanálise – nos permitirá examinar suas implicações para a educação e identificar suas contribuições 

específicas para a prática didática.  

Ao longo deste trabalho também examinaremos a história da interação entre psicologia e 

educação, explorando como essa relação evoluiu ao longo do tempo. Em seguida, abordaremos 

detalhadamente as teorias psicológicas mencionadas, destacando suas características principais e os 

insights que oferecem para o entendimento do processo de aprendizagem. Por fim, investigaremos de 

que maneira essas teorias podem ser traduzidas em estratégias práticas de ensino, considerando a 

diversidade de abordagens que surgiram da interseção entre psicologia e didática  

   

METODOLOGIA 
 

 A presente pesquisa foi constituida por meio de uma revisão bibliográfica, abarcando 

um cunho qualitativo, buscando compreender com excelência as discussões pertinenetes ao 

tema, sendo composta por estudos de Freud (1988), Skinner (1991), Piaget (1997), entre 

outros.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

A RELAÇÃO DA PSICOLOGIA COM A EDUCAÇÃO 

 A Psicologia contribui de forma significativa para a compreensão do desenvolvimento 

humano, dos processos cognitivos, emocionais e sociais, bem como para a identificação de 

estratégias pedagógicas mais eficazes. 

 A Psicologia, em conjunto com a Educação, busca proporcionar um ambiente propício 

para o desenvolvimento integral dos indivíduos, considerando suas características individuais, 

suas necessidades e potencialidades. Com base nas teorias e pesquisas psicológicas, é possível 

desenvolver práticas educacionais mais adequadas, que levem em conta o estágio de 



desenvolvimento das crianças e jovens, suas capacidades de aprendizagem e as influências do 

contexto sociocultural. Dentre as mais diversas e famosas abordagens psicológicas, destacam-

se algumas que tem sido amplamente aplicada na área educacional, a exemplo do 

behaviorismo, cognitivismo e a psicanálise. Além disso, a Psicologia contribui para o 

entendimento das emoções e da motivação dos estudantes, aspectos essenciais para a 

construção de um ambiente educacional acolhedor e estimulante. Igualmente, o estudo da 

Psicologia também traz insights sobre a formação de identidade, autoestima, relações 

interpessoais e resolução de conflitos, auxiliando na promoção de um clima escolar positivo e 

na construção de uma comunidade educativa saudável. 

 Coll (2004) entende que a psicologia da educação contribui para a compreensão dos 

processos de mudança que atravessa o sujeito no percurso das atividades educacionais, 

englobando o desenvolvimento e a aprendizagem. 

 Em suma, a relação entre a Psicologia e a Educação é de extrema importância para o 

campo educacional. Essa parceria entre a Psicologia e a Educação é essencial para construir 

uma sociedade mais justa e capacitada, onde o aprendizado seja uma experiência 

enriquecedora e transformadora. 

AS TEORIAS PSICOLÓGICAS 

 
 As teorias psicológicas são fundamentais para compreendermos o funcionamento da 

mente humana, o desenvolvimento psicológico e os processos cognitivos, emocionais e 

comportamentais dos indivíduos. Elas são construídas a partir de pesquisas, estudos empíricos 

e observações sistemáticas, buscando fornecer explicações e modelos teóricos que nos ajudam 

a entender o complexo universo da psicologia. 

 Elas são desenvolvidas com base em evidências científicas e podem abranger uma 

ampla gama de áreas, como a percepção, a memória, o aprendizado, a motivação, as emoções, 

a personalidade, entre outras. Além disso, as teorias psicológicas podem fornecer insights 

valiosos para entender as relações interpessoais, os processos de socialização e a influência do 

ambiente na formação do comportamento humano. Dentre as mais diversas teorias, 

abordaremos, suscintamente, aquela que julgamos ter maior relevância para a psicopedagogia, 

que é o behaviorismo, o cognitivismo e a psicanálise.  

 

BEHAVIORISMO 

 O behaviorismo é uma abordagem teórica da psicologia que tem exercido uma 

influência significativa na prática educacional. Essa perspectiva, desenvolvida por John B. 



Watson e posteriormente aprimorada por B.F. Skinner, enfatiza o estudo do comportamento 

observável e mensurável, considerando o ambiente como determinante das respostas dos 

indivíduos. Na prática educacional, o behaviorismo se concentra no uso de estímulos e 

reforços para moldar o comportamento dos alunos. Através do reforço positivo, que consiste 

em recompensar um comportamento desejado, e do reforço negativo, que envolve a retirada 

de um estímulo aversivo em resposta a um comportamento adequado, os educadores podem 

incentivar o aprendizado e promover o desenvolvimento de habilidades. 

 Uma das aplicações do behaviorismo na educação é o ensino programado, que se 

baseia na segmentação do conteúdo em pequenas unidades e na apresentação sequencial 

dessas unidades aos alunos. Essa abordagem visa facilitar a aprendizagem, uma vez que o 

aluno avança gradualmente e é reforçado positivamente à medida que alcança os objetivos 

estabelecidos.  

Além disso, o behaviorismo também defende a importância da modelagem, que 

consiste em apresentar modelos de comportamentos desejáveis para os alunos. Os educadores 

podem utilizar técnicas de modelagem, como demonstrações e exemplos, para ensinar novas 

habilidades e comportamentos aos estudantes.  

Contudo, é importante destacar que o behaviorismo possui críticas e limitações. Uma 

delas é a ênfase exclusiva no comportamento observável, deixando de considerar os processos 

cognitivos e emocionais que também desempenham um papel importante na aprendizagem.  

Além disso, críticos argumentam que o behaviorismo pode resultar em um ambiente 

de aprendizado excessivamente controlado e mecânico, não permitindo espaço para a 

criatividade e a autonomia dos alunos. É tão verdade que o próprio Skinner (1938/1991b) 

reconhece que a identificação das variáveis relevantes – alcançada via análise experimental – 

permite a previsão e orienta o controle.  

Ao final do seu livro, o autor também reconhece que praticamente não extrapolou os 

dados obtidos com organismos mais simples, no laboratório, para o comportamento humano, 

na vida diária. Ainda assim, faz uma ressalva: “a importância de uma ciência do 

comportamento resulta largamente da possibilidade de uma extensão final e assuntos 

humanos” (p. 441). Dessa forma, embora o behaviorismo tenha desempenhado um papel 

relevante na prática educacional, é necessário considerar outras abordagens e teorias que 

abordam a complexidade do desenvolvimento humano. Combinar diferentes perspectivas, 

como o construtivismo e o cognitivismo, pode proporcionar uma abordagem mais abrangente 

e holística para a prática educacional, permitindo considerar tanto os aspectos 

comportamentais quanto os cognitivos e emocionais dos alunos. 



COGNITIVISMO 

Essa perspectiva, influenciada por teóricos como Jean Piaget e Lev Vygotsky, destaca 

a importância dos processos cognitivos, como a percepção, a atenção, a memória e o 

pensamento, na construção do conhecimento.  

Na prática educacional, o cognitivismo enfatiza a importância de proporcionar aos 

alunos experiências de aprendizado significativas e desafiadoras. Os educadores são 

incentivados a criar ambientes de aprendizagem que estimulem a exploração, a descoberta e a 

resolução de problemas, promovendo assim a construção ativa do conhecimento pelos 

estudantes.  

Segundo a Teoria de Piaget, o crescimento cognitivo da criança se dá por assimilação 

e acomodação. O indivíduo constrói esquemas de assimilação mentais para abordar a 

realidade. No caso de modificação, ocorre o que Piaget chama de “acomodação”. É através 

das acomodações (que, por sua vez, levam à construção de novos esquemas de assimilação) 

que se dá o desenvolvimento cognitivo. Se o meio não apresenta problemas, dificuldades, a 

atividade da mente é, apenas, de assimilação, porém, diante deles, ela se reestrutura 

(acomodação) e se desenvolve. 

Uma das aplicações do cognitivismo na educação é a utilização de estratégias de 

ensino que visam ativar o conhecimento prévio dos alunos e relacionar novas informações a 

esse conhecimento. A abordagem construtivista, por exemplo, baseada no cognitivismo, 

destaca a importância de os alunos construírem seu próprio conhecimento por meio de 

interações com o ambiente e com os outros. Além disso, o cognitivismo também ressalta a 

importância da metacognição, ou seja, da capacidade de os alunos refletirem sobre seus 

próprios processos de pensamento e aprendizagem. Os educadores podem promover a 

metacognição, incentivando os alunos a desenvolverem estratégias de autorregulação, como o 

planejamento, a monitorização e a avaliação do seu próprio progresso, para melhorar sua 

aprendizagem e desenvolvimento. 

PSICANÁLISE 

 A psicanálise, desenvolvida por Sigmund Freud, é uma abordagem teórica da 

Psicologia que tem sido aplicada em diversos contextos, inclusive na educação. Embora 

inicialmente tenha sido desenvolvida para a compreensão e tratamento de distúrbios mentais, 

a psicanálise tem encontrado espaço nos contextos educacionais como uma ferramenta valiosa 

para a compreensão dos processos psicológicos e emocionais dos indivíduos.  



No campo da educação, a psicanálise oferece insights importantes sobre a influência 

do inconsciente, dos desejos reprimidos e das experiências infantis na formação da 

personalidade e no comportamento dos alunos. Essa abordagem busca compreender os 

processos internos que influenciam a motivação, o desenvolvimento emocional, as 

dificuldades de aprendizagem e os desafios socioemocionais dos estudantes.  

A psicanálise contribui para a compreensão da relação entre o professor e o aluno, 

bem como para a análise das dinâmicas grupais dentro da sala de aula. Por meio do estudo dos 

mecanismos de defesa, dos processos de identificação e da transferência, os educadores 

podem identificar os padrões de comportamento e as relações emocionais que influenciam o 

ambiente educacional.  

Além disso, a psicanálise oferece recursos para compreender e lidar com as 

dificuldades emocionais dos alunos, como ansiedade, baixa autoestima, agressividade e 

problemas de socialização. Ao explorar as raízes psicológicas dessas dificuldades, os 

educadores podem adotar estratégias de intervenção adequadas, como a escuta ativa, o 

acolhimento emocional, o apoio psicopedagógico e o trabalho com a expressão simbólica e a 

linguagem.  

Apesar disso, não diferente das demais outras teorias psicológicas já abordadas, é 

importante considerar algumas críticas e desafios relacionados à aplicação da psicanálise nos 

contextos educacionais. Uma crítica comum é que a abordagem psicanalítica tende a se 

concentrar mais nos aspectos individuais e internos dos alunos, negligenciando os fatores 

contextuais e sociais que também influenciam o processo educativo. Além disso, a 

interpretação e a aplicação dos conceitos psicanalíticos podem variar amplamente, 

dependendo da formação e do conhecimento dos profissionais envolvidos.  

Portanto, a psicanálise pode ser considerada uma abordagem complementar nos 

contextos educacionais, agregando insights valiosos para a compreensão dos processos 

psicológicos dos alunos. Ao integrar a psicanálise com outras abordagens, como o 

construtivismo, o cognitivismo e a teoria socioconstrutivista, os educadores podem adotar 

uma visão mais abrangente e integrada do desenvolvimento e da aprendizagem dos 

estudantes.  

Em suma, a psicanálise oferece contribuições importantes para os contextos 

educacionais, ao fornecer uma compreensão mais profunda dos processos psicológicos, 

emocionais e inconscientes que influenciam o comportamento e a aprendizagem dos alunos. 

Ao utilizar os conceitos e as técnicas da psicanálise de forma adequada e integrada, os 

educadores podem promover um ambiente educacional mais acolhedor, compreensivo e 



propício ao desenvolvimento pleno dos estudantes.  

PSICOLOGIA E A DIDÁTICA PRÁTICA DE ENSINO 

 A interligação entre a psicologia e a didática prática de ensino é um campo de estudo 

de crescente interesse, pois reconhece a influência das percepções psicológicas dos alunos nas 

estratégias pedagógicas. A psicologia da aprendizagem oferece insights valiosos sobre como 

os indivíduos assimilam informações, moldam suas atitudes em relação ao aprendizado e 

respondem às diferentes abordagens de ensino. Essa compreensão profunda das motivações, 

estilos de aprendizagem e necessidades emocionais dos alunos possibilita a adaptação dos 

métodos de ensino, tornando-os mais eficazes e envolventes. 
 A aplicação prática dessa interação ocorre no desenvolvimento de estratégias de 

ensino que consideram os princípios psicológicos. Como exemplo, a já abordada teoria 

behaviorista, por exemplo, enfatiza o estudo do comportamento observável e mensurável, 

considerando o ambiente como determinante das respostas dos indivíduos. A adaptação das 

atividades para atender às diferentes fases de desenvolvimento cognitivo também emerge 

como uma abordagem crucial.  

Além disso, o reconhecimento das diferenças individuais em termos de estilos de 

aprendizagem e necessidades especiais é fundamental para promover uma aprendizagem 

inclusiva e equitativa.  

Sem embargo, essa relação entre psicologia e didática prática de ensino também 

apresenta desafios. Exige dos educadores uma compreensão sólida dos princípios psicológicos 

e a capacidade de aplicá-los em situações reais de sala de aula. A necessidade de atualização 

constante, à medida que novas pesquisas psicológicas emergem, também é um aspecto 

relevante. Além disso, a adequação das estratégias pedagógicas às demandas de currículos 

padronizados e avaliações rigorosas pode ser complexa, requerendo um equilíbrio entre a 

abordagem personalizada e os requisitos educacionais. 

A interseção entre psicologia e didática prática de ensino é uma abordagem 

promissora para aprimorar a eficácia da educação. Ao incorporar os insights da psicologia da 

aprendizagem, os educadores podem criar ambientes de ensino mais envolventes e 

adaptativos, atendendo às necessidades individuais dos alunos. A aplicação desses princípios 

requer um compromisso contínuo com a formação dos educadores e uma abordagem flexível 

que se adapte às mudanças nas perspectivas educacionais e nas necessidades dos alunos. 

Em conclusão, a simbiose entre psicologia e didática prática de ensino representa um 

elo inextricável para otimizar o processo educativo. A compreensão das nuances psicológicas 



dos alunos não só informa a criação de estratégias pedagógicas mais eficazes, mas também 

fortalece a conexão emocional entre educadores e aprendizes, cultivando um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo e enriquecedor. Ao incorporar princípios psicológicos, os 

educadores estão capacitados a moldar o ensino de maneira mais adaptativa e personalizada, 

promovendo um crescimento acadêmico e emocional holístico nos estudantes. No entanto, 

essa abordagem requer um compromisso constante com a formação contínua e a flexibilidade 

para equilibrar as necessidades individuais dos alunos com os desafios do currículo 

educacional moderno. Ao fazê-lo, é possível criar um ambiente educativo que não apenas 

nutre o intelecto, mas também aprofunda a relação entre educador e educando, beneficiando 

assim a sociedade como um todo. 

CONCLUSÃO 

 O estudo da relação entre psicologia e educação, aliado à análise das teorias 

psicológicas - behaviorismo, cognitivismo e psicanálise - oferece insights inestimáveis para 

aprimorar a prática didática e enriquecer o ambiente educacional como um todo. À medida 

que mergulhamos nas complexidades da mente humana e em seus efeitos no processo de 

aprendizagem, é evidente que a interseção entre esses campos é mais do que uma mera 

abordagem pedagógica. É uma jornada para entender a essência da experiência de 

aprendizado e como moldá-la para atender às necessidades individuais e coletivas dos alunos. 
A relação entre psicologia e educação transcende os muros das instituições de ensino e 

permeia toda a sociedade. A compreensão das diversas formas de aprendizagem, dos 

obstáculos psicológicos à assimilação do conhecimento e das influências emocionais sobre o 

desempenho acadêmico não só informa práticas pedagógicas eficazes, mas também auxilia na 

construção de ambientes inclusivos e empáticos. A educação, quando fundamentada em 

princípios psicológicos sólidos, pode se tornar uma ferramenta poderosa para capacitar os 

alunos não apenas intelectualmente, mas também emocionalmente, preparando-os para 

enfrentar os desafios do mundo com resiliência e confiança. 

As teorias psicológicas, embora distintas em suas abordagens, convergem em muitos 

aspectos para revelar a natureza multifacetada da mente humana. O behaviorismo enfatiza a 

observação e a modificação do comportamento, o cognitivismo foca na compreensão dos 

processos mentais subjacentes e a psicanálise explora as profundezas do inconsciente. Essas 

perspectivas oferecem visões complementares sobre como os alunos aprendem, respondem a 

estímulos e enfrentam desafios educacionais. Incorporar elementos de cada teoria em 

abordagens de ensino flexíveis e adaptativas pode permitir que educadores atendam à 



diversidade de estilos de aprendizagem e necessidades dos alunos. 

A prática didática, quando informada pela psicologia, ganha uma nova dimensão de 

eficácia. A personalização do ensino, o reconhecimento das barreiras emocionais para a 

aprendizagem e a promoção da autodireção dos alunos são exemplos de como os princípios 

psicológicos podem ser aplicados em sala de aula. A criação de um ambiente onde os alunos 

se sintam seguros para explorar, questionar e cometer erros é fundamental para o 

desenvolvimento holístico. A interação contínua entre psicologia e didática prática molda não 

apenas o sucesso acadêmico, mas também a formação de cidadãos críticos e comprometidos. 
 Portanto, o vínculo entre psicologia e educação é um convite para uma jornada de 

descoberta constante e evolução. A busca incessante por melhores métodos de ensino, 

impulsionada pela compreensão aprofundada das complexidades humanas, é uma 

manifestação do compromisso contínuo com a melhoria da educação. À medida que 

educadores, pesquisadores e formuladores se unem para integrar as perspectivas psicológicas 

nas práticas educacionais, estamos pavimentando o caminho para um futuro em que a 

educação seja verdadeiramente capacitadora, transformadora e inclusiva para todos os alunos. 
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